
NOTA PÚBLICA 

EM DEFESA DO RESPEITO, DA ÉTICA E DA DIGNIDADE DA CATEGORIA 

A União Goiana dos Policiais Civis – UGOPOCI, entidade histórica e respeitada na defesa dos 

interesses dos policiais civis do Estado de Goiás, acompanha com atenção o processo eleitoral 

do Sindicato dos Policiais Civis do Estado de Goiás. 

Instada a se manifestar em várias oportunidade nas redes sociais, esta entidade tem buscado 

respeitar o pleito eleitoral da entidade coirmã na representação dos policiais civis de Goiás e 

afirma que não MONTOU OU AJUDOU A MONTAR NENHUMA CHAPA PARA CONCORRER ÀS 

ELEIÇÕES DO SINDICATO. 

A opinião pessoal de qualquer membro da nossa diretoria não reflete o pensamento da 

entidade. Portanto, a posição institucional da UGOPOCI é de total respeito às demais entidades 

e não nos envolvemos no atual processo eleitoral.    

O processo eleitoral é um momento essencial da democracia. É o espaço legítimo para o 

confronto de ideias, apresentação de propostas e avaliação de gestões. Entretanto, o que não 

pode ser tolerado é a degradação do debate por meio de ataques pessoais, agressões, ofensas 

e disseminação de informações distorcidas, práticas que infelizmente têm sido observadas em 

determinados ambientes, especialmente nas redes sociais. 

É preciso lembrar que somos policiais civis. Profissionais que têm como missão defender a lei, 

garantir a ordem e proteger a sociedade. Por isso mesmo, não é aceitável que colegas de 

profissão transformem divergências políticas em conflitos pessoais ou em ataques públicos que 

apenas enfraquecem a nossa própria categoria. 

A UGOPOCI manifesta de forma clara e inequívoca seu repúdio a qualquer forma de agressão, 

desinformação, ataques pessoais ou tentativas de manipulação da opinião da categoria com 

objetivos eleitorais. 

Disputar uma eleição é legítimo. Destruir reputações, dividir a categoria e fomentar hostilidades 

não é. 

Na condição de Presidente da União Goiana dos Policiais Civis, faço também questão de registrar 

que não possuo qualquer divergência pessoal com nenhum dos candidatos ou integrantes das 

chapas que participam desta eleição. Tenho respeito por todos que se dispuseram a colocar seus 

nomes à disposição da categoria, independentemente de posicionamentos ou projetos 

distintos. 

A democracia pressupõe exatamente isso: pluralidade de ideias e liberdade de escolha. 

É certo que, ao final deste processo, uma das chapas será escolhida pela vontade soberana dos 

policiais civis. E desde já afirmo, de forma pública e transparente, que a UGOPOCI estará aberta 

ao diálogo e pronta para trabalhar institucionalmente com a direção que vier a ser eleita, sempre 

em defesa dos interesses maiores da Polícia Civil. 

Da mesma forma, esperamos que a futura gestão eleita compreenda a importância de construir 

pontes institucionais e manter um relacionamento respeitoso e cooperativo com a UGOPOCI, 

entidade que possui uma longa trajetória de atuação e respeito dentro da história da Polícia Civil 

goiana. 



A categoria não ganha nada com divisões, disputas pessoais ou campanhas baseadas em 

ataques. Pelo contrário, quem perde é a própria Polícia Civil. 

Quando nossas entidades atuam com maturidade, respeito e espírito público, toda a categoria 

se fortalece. E quando a Polícia Civil se fortalece, quem ganha é a sociedade, que passa a contar 

com uma instituição mais valorizada, estruturada e preparada para cumprir sua missão 

constitucional. 

Por isso, faço aqui um apelo sincero a todos os envolvidos neste processo eleitoral: 

Que prevaleça o respeito. 

Que prevaleça a responsabilidade. 

Que prevaleça a maturidade institucional. 

O debate de propostas engrandece a categoria. A agressão apenas a diminui. 

A União Goiana dos Policiais Civis não participará, não incentivará e não compactuará com 

qualquer ambiente de hostilidade ou de ataques entre colegas. 

Defenderemos sempre o caminho do diálogo, da civilidade, da ética e da responsabilidade 

institucional. 

Que este processo eleitoral seja lembrado pela qualidade das propostas e não pela 

intensidade das agressões. 

Esse é o compromisso que devemos ter com a nossa categoria e com a sociedade que confia no 

trabalho da Polícia Civil. 

Goiânia, 06 de fevereiro de 2026. 
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